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Prevenção primária ou universal

Pressupostos e objetivos



Prevalência

Impacto 



Modelo de Ação Capacitadora 

(no original, empower action model) (Srivastav et al., 2020).

Ações e iniciativas: 

 Nível individual (i.e., da criança)

 Nível interpessoal (i.e., a família)

 Nível organizacional

 Nível comunitário

 Nível das políticas públicas



Três palavras-chave: 

• Educar – a educação dos adultos é a chave

para a prevenção; 

• Advogar – consciencializar e empoderar os

cuidadores, as comunidades e os decisores

políticos para que sejam definidas medidas

preventivas a vários níveis;

• Investigar – para que sejam definidas medidas

e programas preventivos baseados em

evidência. 



PREVENÇÃO 

UNIVERSAL

4 R’s da prevenção da violência sexual (adultos)

• Regras (e.g., o que é correto/incorreto numa relação interpessoal), 

• «Read» (ler os sinais nos contextos onde a criança interage)

• Respeito (nas relações vs comportamentos abusivos), 

• Responsabilidade (e.g., de manter as crianças seguras).

Uma intervenção que envolva adultos 

não coloca a responsabilidade da prevenção na criança/jovem.



A prevenção universal da violência sexual deve

ancorar-se nos 3R’s:

• Reconhecer

• Reagir (e.g., dizer não) 

• Revelar (a um adulto de confiança)



Programas de Prevenção 

Temas e estratégias 



Temas 

abordados

Internet segura 
Comunicação assertiva

Escolhas saudáveis
Resolução de problemas





Picos e Avelã à Descoberta das Ilhas do Tesouro

ACRIDES/Cabo 
Verde







Avaliação de impacto

Dados empíricos/estudos de meta-análise



Rispens et al (1997) conduziram uma das primeiras meta-análises, analisando 16 programas de 

prevenção implementados em escolas, do ensino pré-escolar aos 12 anos de idade (envolvendo um 

total de 3979 crianças). 

Os programas de prevenção promovem conhecimentos e competências de autoproteção, sendo 

importante que estes tenham uma duração que permita a consolidação de conhecimentos e, neste 

sentido, que possa ser integrado no repertório cognitivo das crianças, bem como o treino de 

competências específicas. 



Walsh et al (2015) conduziram uma revisão sistemática de literatura, analisando 24 publicações, 

envolvendo 5802 crianças, de países como os E.U.A, Canadá, China, Alemanha, Taiwan e Turquia. 

Esta revisão permitiu identificar um conjunto de benefícios, não apenas de curto, como também de 

médio prazo (no follow-up após seis meses), nomeadamente, um aumento de competências de 

autoproteção, não existindo um impacto emocional negativo (i.e., ansiedade ou medo) 

decorrente da participação nestes programas de prevenção.  



Yusof et al (2022), numa revisão que engloba 29 estudos publicados nas duas primeiras décadas 

deste século (2000-2021), evidenciam, igualmente, a eficácia dos programas de prevenção ao nível dos 

conhecimentos, competências e atitudes.  

Lu et al (2022), numa revisão de 31 estudos (envolvendo mais de 9000 crianças) relativos a 

programas de prevenção em língua inglesa e chinesa, publicados entre 2014 e 2020, identificam os 

mesmos benefícios, evidenciando que a eficácia da prevenção parece ser superior em crianças com 

mais de oito anos de idade (ou mais velhas), por comparação com as mais novas. 



Ferragut et al (2023), analisaram 31 programas (envolvendo mais de 13000 participantes), 

publicados sensivelmente durante o período da revisão anterior (i.e., entre 2014 e 2021), sendo estes 

oriundos da Austrália, América do Norte, América do Sul, Ásia, Europa e Turquia. 

Os programas mais eficazes incluírem estratégias ativas, que promovam a participação da 

criança (vs. expositivas), sendo as intervenções com mais de três sessões mais eficazes. 



Subasi et al (2024) fizeram uma revisão

sistemática de intervenções com crianças

portadoras de deficiência – grupo

particularmente vulnerável para situações de

violência sexual – destacando-se a eficácia

das intervenções ao nível da aquisição de

conhecimentos que visam uma maior

autoproteção.



Materiais desenvolvidos em Portugal



“As aventuras do Búzio e da Coral” (6-10 anos)

Agulhas, Figueiredo, & Alexandre (2016)

Editora: Sílabo



“Picos e Avelã à Descoberta da Floresta do Tesouro” 

(3-6 anos)

Alexandre, Agulhas, & Lopes (2017)

Editora: Ideias com História



Jogo gigante 

3m X 3m 



Peça de teatro

2021

Filme

2022



Outras iniciativas

Iniciativas: #MyBodyMyRules

(Comissão Nacional de Promoção dos Direitos e 
Proteção de Crianças e Jovens)

2017



www.grupovita.pt



• Escola – Relações Saudáveis
• Sé – Emoções
• Ponte – Corpo e Privacidade
• Convento – Segredos e Estratégias da Pessoa Agressora
• Teleférico – Internet e Escolhas Seguras
• Parque de Merendas – Comunicação e Pedir Ajuda 
• Igreja – Atividades Finais







Lighthouse Game: 

jogo digital de prevenção da violência sexual 

(10-12 anos)





Cada local da Jornada corresponde a um nível do jogo digital e 

em cada nível são abordados diferentes temas:

1. Farol – Internet Segura

2. Falésia – Relações e Comunicação 

3. Praia – Emoções, Corpo e Segredos

4. Capela – Estratégias da pessoa agressora

5. Fogueira – Comportamentos de Ajuda







30 de setembro 2025

Lisboa 



Muito obrigado!
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